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			Dedicatória

			Gostaria de dedicar esta obra a todos aqueles que me apoiaram e me incentivaram em meio ao meu “sonho louco” de publicar minha primeira obra. Citar nomes, por si só, é uma tarefa ingrata, de tal sorte que não farei diretamente, mas não poderia deixar de lembrar de minha mãe, meu pai e meu irmão, que estiveram mais próximos a mim, compartilhando ideias e modos de fazer esse sonho funcionar, na época que tudo isso não passava de uma quimera. Minha madrinha, também a primeira professora/pessoa a notar minha aptidão para o mundo literário; se não fossem aquelas viagens às feiras de livros, talvez hoje eu não estivesse escrevendo essas linhas. Minha avó, sempre uma grande fã e influenciadora na minha forma de ver o mundo; eu hoje posso dar essa alegria para ela, de ter conseguido aquilo que sempre prometi, e ela sempre acreditou. Meus primos também não deixaram de me apoiar e me fazer seguir em frente nessa jornada, que, por muitas vezes, contou com percalços pesados; e cada um tem uma grande importância nesses contos. Por fim, gostaria de fazer uma menção especial às pessoas que não tenho mais tanto contato, porém, em determinado momento, ajudaram-me de formas que, eu acredito, nem façam ideia.

			Obrigado a cada um que me ajudou a escalar essa montanha.

		


		
			Prólogo

			Aproxime-se, meu hábil leitor, sente-se confortavelmente em um lugar seguro e não se esqueça de trancar a porta da frente... Nunca se sabe, não é mesmo?

			Fico feliz que tenha encontrado meu singelo jardim, logo você verá que não se trata de um cultivo comum, mas isso é preciso visualizar com os próprios olhos e você está mais do que convidado para conhecer as desventuras que relato nesses breves textos. Histórias essas confiadas a mim pelos próprios protagonistas, repletas de suspense, crendices e um pouco de horror; mas não se engane, esses contos possuem uma aura misteriosa, que eu próprio não consigo controlar, e não são recomendados para quem tem a mente e o coração fracos. 

			Se você, assim como eu, é um ávido apreciador das histórias de Poe, Lovecraft e, por que não, King, acredito que vai se identificar em minhas frases. E se você não é, eu lhe convido a conhecer um pouco do sabor amargo que satisfaz as papilas gustativas de quem se permite adentrar o meu mundo.

			Fique à vontade, caro amigo, talvez você prefira uma rosa? Poderosa e bela, mas cuidado com os espinhos. Ou então uma petúnia? Atraente e delicada, porém não se livrará dela tão facilmente. Ou quem sabe ainda possa ser fã de orquídeas? Fáceis de encontrar e extremamente coloridas, no entanto se alimentam intrinsecamente de outras plantas, roubando suas vidas.

			Pois bem, não mais lhe chatearei. Entre e explore meu jardim, nenhum local é proibido, e todas as flores estão ansiosas para lhe conhecer, eu garanto.

		


		
			1. 
O coveiro da Avenida Monreau

			A lua alva iluminava com seu brilho torpe as ruas singelas da Avenida Monreau, trazendo consigo o ar pesado e nublado de uma triste noite de novembro.

			A vereda podia ser dividida em três partes: a primeira, chamada de “Oeste industrial”, era o começo da via, onde se localizavam lojas de materiais de construção, utensílios para casa etc. A segunda denominava-se “Embalo Norte”, onde a vida noturna da cidade se encontrava, com bares, restaurantes, baladas e tudo o que se pudesse imaginar. Por último, já um pouco espaçado das demais, tínhamos o “Vale Leste”; uma pequena parte no fim da rodovia que era abarrotada de casas de classe alta, onde viviam médicos, desembargadores e até o prefeito. Juntando essas três partes da Avenida Monreau, tínhamos o que popularmente se chamava de “Tríade dos ventos”. 

			Acontece que, apesar de ser um ponto de elite, existia um morador que não se encaixava no padrão estabelecido para o local: Edmundo Severo, o coveiro.

			Edmundo era um homem com porte grande e forte, apesar de já beirar os cinquenta anos. Morava sozinho, provavelmente na casa mais velha daquela região, e tinha uma vida reclusa; as demais pessoas só o viam em serviço, e depois ele se trancava em casa.

			As histórias sobre o estilo de vida do coveiro começaram a circular pela cidade. Como pouco se sabia sobre ele, iniciou-se uma conversa de que o velho já fora casado, porém a esposa morrera cerca de vinte anos antes. Desde então, ele estaria guardando o cadáver da mulher no casarão, e, durante a noite, levando para casa corpos recém mortos, a fim de usar em experimentos para trazer a mulher de volta à vida.

			Fellipe Ramos era filho do renomado pediatra local Arthur Ramos e, como tal, residia próximo ao casarão lôbrego do velho coveiro. 

			O menino tinha acabado de entrar na adolescência e nada o fascinava mais do que histórias assustadoras, lendas locais e tudo o que envolvesse o sobrenatural.

			O cair cálido do crepúsculo contribuía para o tom tétrico das ruínas da habitação, e Fellipe lembrava-se muito bem de perder o sono, observando a casa, nas noites que antecederam o primeiro caso.

			O menino olhava temeroso para a mansão infausta, enquanto o homem de meia idade arrastava um saco preto pesado, trazendo-o para o interior de sua residência.

			4h batiam no relógio, e o jovem coração saltava ao toque fúnebre do tempo. 

			Em um minuto de desatenção, o homem desapareceu, mas Fellipe não se sentia só; suas costas arrepiaram e seu corpo gelou, alguém o observava. Tal sentimento estava entranhado em seu âmago, porém invisível aos olhos. 
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